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ResumoResumoResumoResumoResumo: O pólen das espécies Hebepetalum humiriifolium (Planch.) Benth., Hebepetalum roraimensis R. Secco & Manni
Silva, Ochthocosmus barrae Hallier, Roucheria calophylla     Planch., Roucheria elata     Ducke, Roucheria lineata     Benth.
e Roucheria punctata     Ducke foi analisado quanto às suas características morfológicas. O material polínico foi preparado
pelo método padrão de acetólise. Os grãos de pólen foram medidos, descritos e fotomicrografados em microscopia
de luz e eletrônica de varredura. Foi verificado que apenas os grãos de pólen de Ochthocosmus barrae se
apresentam 3-colporados; os demais são 3-colpados. Em relação à ornamentação da exina, os do gênero
Hebepetalum são pilados, os de Ochthocosmus microrreticulados e os de Roucheria  espiculados. Uma chave
polínica foi elaborada, considerando-se os caracteres palinotaxonômicos dos gêneros e das espécies examinadas.

PPPPPalavras-alavras-alavras-alavras-alavras-ChaveChaveChaveChaveChave: Pólen; Morfologia; Linaceae; Amazônia brasileira.

AbstractAbstractAbstractAbstractAbstract: Pollen of the species Hebepetalum humiriifolium (Planch.) Benth., Hebepetalum roraimensis R. Secco & Manni
Silva, Ochthocosmus barrae Hallier, Roucheria calophylla Planch., Roucheria elata Ducke, Roucheria lineata Benth.
e Roucheria punctata Ducke were analysed. The pollen grains were prepared by the acetolysis method. Pollen
grains were measured, described and photomicrographed in light and scanning electron microscopy. The results
show that only the pollen grains of Ochthocosmus barrae are 3-colporate, while the others are 3-colpate. The
pollen grains of the genus Hebepetalum are pilate, of Ochthocosmus microreticulate and of Roucheria  spiculate. A
key for identification of the pollen grains was provide; some palinotaxonomic considerations are presented.

KKKKKey Wey Wey Wey Wey Wordsordsordsordsords: Pollen; Morphology; Linaceae; Brazilian Amazon.
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Morfologia polínica das Linaceae da Amazônia brasileira

INTRODUÇÃO

Na Amazônia Brasileira a família Linaceae apresenta-
se amplamente distribuída e de acordo com Barroso
et al..... (1984) conta com, aproximadamente, 250
espécies, pertencentes a 17 gêneros, ocorrendo
principalmente nos trópicos e em regiões
temperadas.
A posição taxonômica da família Linaceae tem
apresentado controvérsias. Muitas vezes sua
determinação tem sido confundida com as famílias
Humiriaceae e Ochnaceae por apresentar caracteres
morfológicos afins. Em virtude desse fato Secco; Silva
(1990) resolveram atualizar a revisão taxonômica
das espécies que ocorrem na Amazônia brasileira
para elucidar essas dúvidas.
Com o objetivo principal de subsidiar o estudo de
Secco; Silva (1990), neste trabalho será abordada a
morfologia polínica das espécies Hebepetalum
humiriifolium (Planch.) Benth., Hebepetalum
roraimensis Secco; Silva, Ochthocosmus barrae
Hallier, Roucheria calophylla Planch, Roucheria elata
Ducke, Roucheria lineata Benth. e Roucheria
punctata Ducke.
A morfologia polínica de Linaceae tem sido
investigada por diversos autores, como Erdtman
(1952), que analisou os grãos de pólen de algumas
espécies e entre estas Ochthocosmus africanus. Em
1961a,b, baseando-se nos diferentes mecanismos
aperturais e na estratificação da exina, Saad analisou
o pólen de 21 espécies do gênero Linum; em 1961c
discutiu as relações filogenéticas do desenvolvimento

da exina de 44 espécies do gênero Linum.
Finalmente, analisou a morfologia do pólen de
Reinwardtia indica Dum (Saad, 1962) e elaborou
um trabalho sobre a nomenclatura utilizada para as
membranas que constituem a estratificação do
esporoderma dos grãos de pólen, citando entre
outros, como exemplo, o pólen do gênero Linum
(Saad, 1963). Sharma (1962) fez um estudo
detalhado do pólen de 10 gêneros e entre estes o
gênero Hebepetalum representado pela espécie H.
humiriifolium, que faz parte deste trabalho. Raj;
Suryakanta (1969) estudaram o pólen de 5 espécies
pertencentes ao gênero Linum e de Ochthocosmus
barrae Hallier que faz parte do presente trabalho.
Quanto à importância econômica da família
Linaceae, Secco; Silva (1990) ressaltaram que a
literatura fornece dados de uso apenas para o gênero
Linum, cujas espécies produzem o óleo de linhaça
e fibras. Record; Hess (1949) registraram que as
madeiras de Hebepetalum, Ochthocosmus e
Roucheria são duras, pesadas e resistentes.

MATERIAL E MÉTODOS

1-MATERIAL BOTÂNICO: botões florais adultos
herborizados foram retirados de amostras
existentes nos herbários MPEG (Museu Paraense
Emíl io Goeldi, Belém-PA), IAN (CPATU/
EMBRAPA, Belém-PA) e INPA (Instituto Nacional
de Pesquisas da Amazônia, Manaus-AM). As
referências encontram-se abaixo relacionadas
(Tabela 1).

EspéciesEspéciesEspéciesEspéciesEspécies Coletor/Nº ColetaColetor/Nº ColetaColetor/Nº ColetaColetor/Nº ColetaColetor/Nº Coleta Nº HerbárioNº HerbárioNº HerbárioNº HerbárioNº Herbário N° PN° PN° PN° PN° Palinotecaalinotecaalinotecaalinotecaalinoteca
Hebepetalum humiriifolium (Planch.) Benth. M.F. Silva et al. 560 INPA 36651 P-0631
Hebepetalum roraimensis R.Secco & M.Silva R.L. Fróes 22926 IAN  36277 P-0893
Ochthocosmus barrae Hallier W. Thomas et al. 3959 INPA 150466 P-0632
Roucheria calophylla Planch. A. Ducke s/n INPA 14934 P-0633
Roucheria elata Ducke A. Ducke 1799 MG 18261 P-0744
Roucheria lineata Benth. G.T. Prance et al. 3612 INPA 19183 P-0634
Roucheria punctata Ducke E. Soares 230 INPA 142088 P-0635

Tabela 1. Espécies estudadas e suas respectivas referências de herbário.
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2-MÉTODOS: as lâminas foram preparadas
segundo o método de acetólise de Erdtman (1952).
Os grãos de pólen foram medidos com uma ocular
micrometrada adaptada a um microscópio ZEISS.
As medidas dos eixos polar e equatorial foram feitas
em 25 grãos de pólen, utilizando-se a objetiva de
40x. Com esses valores foram calculados a média,
variância, desvio padrão e coeficiente de variância.
Para as medidas da espessura da exina foram
utilizados 10 grãos de pólen e a objetiva de 100x;
com os resultados obtidos, foi calculada apenas a
média aritmética.
Para as observações em MEV, o pólen após acetólise
foi deixado em acetona a 50% no mínimo 24 horas
e, posteriormente, desidratado em acetona a 100%
durante 30 minutos. Uma gota desta suspensão foi
colocada sobre o suporte do MEV e deixada secar
por algumas horas a 37ºC, antes de ser evaporada
com ouro.
Nas descrições polínicas foi usada a seqüência
padronizada de Erdtman (l969) e a nomenclatura
baseada no Glossário Ilustrado de Palinologia de
Barth; Melhem (l988) e Punt et al. (1998).
As fotomicrografias de luz foram obtidas em um
fotomicroscópio ZEISS e as de MEV num
microscópio JEOL-25 S-II a 12,5 KV.
Abreviaturas usadas nas descrições e nas legendas
das figuras:
amb - âmbito
DL - diâmetro do lúmen
E - eixo equatorial
MEV - microscopia eletrônica de varredura
ML - microscopia de luz
NPC - número, posição e caráter das aberturas
P - eixo polar
P/E - relação entre as medidas dos eixos polar e
equatorial
VE - vista equatorial
VP - vista polar

RESULTADOS

1 - DESCRIÇÕES POLÍNICAS1 - DESCRIÇÕES POLÍNICAS1 - DESCRIÇÕES POLÍNICAS1 - DESCRIÇÕES POLÍNICAS1 - DESCRIÇÕES POLÍNICAS
Hebepetalum humiriifoliumHebepetalum humiriifoliumHebepetalum humiriifoliumHebepetalum humiriifoliumHebepetalum humiriifolium (Planch.) Benth.
(Figura 1 a-f)
Caracteres gerais: grãos médios, isopolares, de
simetria radial, forma subprolata, ambambambambamb subtriangular,
3-colpados, de superfície pilada. P = 31 ± 0,7
(29 - 34) μm; E = 24 ± 0,7 (21,5 - 27) μm; P/
E = 1,29; NPC = 343.
Estratificação da exina: a sexina (1,5 μm) é mais
espessa que a nexina (0,9 μm). É constituída de pilos
arredondados, uniformemente distribuídos.
Hebepetalum roraimensisHebepetalum roraimensisHebepetalum roraimensisHebepetalum roraimensisHebepetalum roraimensis R. Secco & Manni Silva
(Figura 2 a-d)
Caracteres gerais: grãos médios, isopolares, de
simetria radial, forma subprolata, ambambambambamb     circular, 3-
colpados, de superfície pilada. P = 30 ± 0,8 (26,5
- 33) μm; E = 22,5 ± 0,7 (19 - 25) μm; P/E =
1,31; NPC = 343.
Estratificação da exina: a sexina (1,2 μm) é mais
espessa que a nexina (0,9 μm), principalmente ao
nível dos mesocolpos. É, também, constituída de
pilos arredondados, uniformemente distribuídos.
Ochthocosmus barraeOchthocosmus barraeOchthocosmus barraeOchthocosmus barraeOchthocosmus barrae Hallier
(Figura 3 a-d; Figura 4 a-c)
Caracteres gerais: grãos médios, isopolares, de
simetria radial, forma subprolata, amb amb amb amb amb triangular,
3-colporados, de superfície microrreticulada e
endoabertura lalongada. P = 41,5 ± 0,6 (39 -
44) μm; E = 31,5 ± 0,6 (30 - 36) μm; P/E =
1,32; NPC = 345; DL = 0,79.
Estratificação da exina: a sexina (0,8 μm) é mais
espessa que a nexina (0,6 μm). O teto é
levemente ondulado. As perfurações medem,
aproximadamente, 0,8μm de diâmetro. Em MEV
veri f ica-se que a sexina é irregularmente
ondulada-punctada, estando as perfurações
distribuídas irregularmente; membrana do colpo
granulada.
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Figura 1. Pólen de Hebepetalum humiriifolium: a. VP, corte ótico; b. Idem, ornamentação da exina. c. VE, corte ótico; d. Idem,
ornamentação da exina (2250x); e. VP, ornamentação da exina em MEV; f. VE, detalhes da ornamentação da exina e do colpo em
MEV (2240x).
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Figura 2. Pólen de Hebepetalum roraimensis: a. VP,
corte ótico; b. Idem, ornamentação da exina; c. VE,
ornamentação da exina; d. Idem, corte ótico (1250x).

Figura 3. Pólen de Ochthocosmus barrae: a. VP, corte
ótico; b. Idem, ornamentação da exina; c. VE, corte
ótico; d. Idem, ornamentação da exina (2250x).
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Figura 4. Pólen de Ochthocosmus barrae: a. MEV, mostrando os detalhes das endoaberturas em VE (2240x); b. Idem, aspectos da
endoabertura em VP (3430x); c. Idem, detalhe do colpo e da ornamentação da superfície (7140x).
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Roucheria calophyllaRoucheria calophyllaRoucheria calophyllaRoucheria calophyllaRoucheria calophylla Planch.
(Figura 5 a-f)
Caracteres gerais: grãos pequenos a médios,
isopolares, de simetria radial, forma oblata esferoidal,
ambambambambamb circular, 3-colpados, de superfície espiculada.
P = 24 ± 0,4 (22,5 - 25) μm; E = 25 ± 0,5 (23
- 27) μm; P/E = 0,96; NPC = 343.
Estratificação da exina: a sexina (1,0 μm) é mais
espessa que a nexina (0,6 μm). O teto é coberto
por espículos, bem visíveis em MEV, intercalados
por espículos menores e grânulos.
Roucheria elataRoucheria elataRoucheria elataRoucheria elataRoucheria elata Ducke
(Figura 6 a-d)
Caracteres gerais: grãos pequenos, isopolares, de
simetria radial, forma oblata esferoidal, ambambambambamb circular,
3-colpados, de superfície espiculada. P = 22,5 ±
0,5 (20,5 - 24) μm; E = 23,5 ± 0,5 (21,5 - 25)
μm; P/E = 0,95; NPC = 343.
Estratificação da exina: a sexina (1,4 μm), incluindo
os espículos translúcidos é mais espessa que a nexina
(1,0 μm). O teto é espiculado.
Roucheria lineataRoucheria lineataRoucheria lineataRoucheria lineataRoucheria lineata Ducke
(Figura 7 a-d)
Caracteres gerais: grãos pequenos, isopolares, de
simetria radial, forma oblata-prolata esferoidal,
ambambambambamb circular, 3-colpados, de superfície finamente
espiculada. P = 14,5 ± 0,4 (14 - 15,5) μm; E
= 14,5 ± 0,4 (14 - 15,5) μm; P/E = 1,00;
NPC = 343.
Estratificação da exina: a sexina (1,1 μm) é mais
espessa que a nexina (0,7 μm). O teto é levemente
espiculado.
Roucheria punctata Roucheria punctata Roucheria punctata Roucheria punctata Roucheria punctata Ducke
(Figura 8 a-d; Figura 9 a,b)
Caracteres gerais: grãos pequenos, isopolares, de
simetria radial, forma oblata esferoidal, ambambambambamb circular,
3-colpados, de superfície finamente espiculada. P
= 21 ± 0,7 (19 - 21,5) μm; E = 22 ± 0,3 (20,5
- 23) μm; P/E = 0,94 NPC = 343.

Estratificação da exina: a sexina (1,0 μm) é mais
espessa que a nexina (0,6 μm). Em MEV nota-se
que a sexina é espiculada. Os espículos estão
esparsamente distribuídos por toda a superfície do
grão de pólen. Entre os espículos, a sexina é
finamente granulada.

2 - CHA2 - CHA2 - CHA2 - CHA2 - CHAVE POLÍNICAVE POLÍNICAVE POLÍNICAVE POLÍNICAVE POLÍNICA
1. Grãos de pólen 3-colpados

1.1. Superfície espiculada
Roucheria calophylla

Roucheria elata
Roucheria lineata

Roucheria punctata
1.2. Superfície pilada

Hebepetalum roraimensis
Hebepetalum humiriifolium

2. Grãos de pólen 3-colporados,
    de superfície microrreticulada

Ochthocosmus barrae

DISCUSSÃO E CONCLUSÃO

Com os resultados obtidos neste trabalho pode-
se concluir que a palinologia realmente contribuiu
para a separação dos gêneros analisados.
De acordo com os caracteres usados na chave
polínica, pode-se também verificar que as espécies
dos gêneros Hebepetalum e Roucheria apresentam
grãos de pólen 3-colpados e os do gênero
Ochthocosmus  grãos de pólen 3-colporados. Este
fato complementa a teoria de Saad (1962) ao
considerar a família Linaceae euripolínica.
Hutchinson (1967), ao considerar as relações
taxonômicas e evolutivas dos gêneros Hebepetalum
e Roucheria, afirma que entre estes existe uma certa
afinidade do ponto de vista fenético, com o que
concordam Secco; Silva (1990). Levando-se em
consideração a morfologia polínica desses gêneros,
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Figura 5. Pólen de Roucheria calophylla: a. VP, corte ótico; b. Idem, ornamentação da exina; c. VE, corte ótico; d. Idem, ornamentação
da exina (2250x); e. VP, ornamentação da exina em MEV; f. VE, detalhes dos colpos em MEV (2580x).
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Figura 6. Pólen de Roucheria elata: a. VP, corte ótico;
b. Idem, ornamentação da exina; c. VE, corte ótico;
d. Idem, ornamentação da exina (2250x).

Figura 7. Pólen de Roucheria lineata: a. VP, corte
ótico; b. Idem, ornamentação da exina; c. VE, corte
ótico; d. Idem, ornamentação da exina (2250x).
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Figura 8. Pólen de Roucheria punctata: a. VP, corte ótico;
b. Idem, ornamentação da exina; c. VE, corte ótico; d. Idem,
ornamentação da exina (2250x).

Figura 9. Pólen de Roucheria punctata: a. VP, aspectos da
ornamentação da exina em MEV; b. VE, detalhe do colpo em
MEV (3430x).
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confirma-se também esta afinidade, pois ambos
apresentam grãos de pólen 3-colpados, de
superfície do tipo L.O. (espículos). Ao se referir ao
gênero Ochthocosmus, Hutchinson (l.c.)
considera-o perfeitamente separável de
Hebepetalum e Roucheria, fato este verificado
também na morfologia de seus grãos de pólen, os
quais apresentam-se 3-colporados, de superfície
microrreticulada.
Em se tratando de aspectos evolutivos, a Palinologia
ajudou também na separação dos gêneros. Para
Hutchinson (l.c.) a tribo Hugonieae inclui os gêneros
mais primitivos, entre estes Hebepetalum e
Roucheria,     por apresentarem flores polistêmones,
enquanto a tribo Lineae é constituída de um grupo
de gêneros mais evoluídos por possuírem flores
isostêmones. Considerando-se o grau de evolução
quanto às aberturas dos grãos de pólen, segundo
Erdtman (1952), as informações taxonômicas
coincidem com as polínicas, pois os grãos de pólen
3-colpados das espécies dos gêneros Hebepetalum
e Roucheria são mais primitivos que os grãos de
pólen 3-colporados da espécie do gênero
Ochthocosmus.
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